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FUTEBOL PROFISSIONAL E PADRÕES 
DE CONSUMO DOS ESPECTADORES: 

estudo de caso num clube da I Liga Portuguesa

Maria José Carvalho1

Gonçalo Quintal2

Celina Gonçalves3

Gustavo Paipe4

Introdução

O desporto enquanto atividade social assume na atualidade uma inegável impor-
tância educativa, cultural e económica em Portugal, assim como em qualquer país dos 
diversos continentes, ainda que com dimensões e matizes próprias à realidade em que 
se circunscreve. Na verdade, ainda que o desporto goze de uma omnipresença e de 
uma omnipotência invulgares nos dias de hoje, sendo abusivo e incorreto evidenciar 
uma das suas formas de expressão em detrimento de outras, não admitir a magnitude, 
o esplendor do desporto profissional é traduzir um pensamento reducionista que a 
bem de uma leitura clarividente da realidade deve ser evitado.

No contexto do desporto profissional, o futebol, detém uma expressão tão sig-
nificativa que é hoje considerado parte de uma indústria mundial que tem crescido de 
ano para ano, muito expressa nos cada vez mais participados e espetaculares eventos 
desportivos relativos às suas competições. Pela razão de que os eventos desportivos 
relevam muito do dinheiro que geram para os seus organizadores e, frequentemente, 
para as regiões, cidades ou países em que estão alojados, ao longo das últimas décadas 
têm sido objeto de estudo crescente. Na verdade, os principais estudos apresentam 
a importância económica dos eventos através da análise do impacto económico nas 
cidades acolhedoras. Normalmente, são estudos realizados em megaeventos desporti-
vos, como por exemplo, campeonatos do mundo de futebol ou jogos olímpicos e que 
muitas vezes, como aponta Agha (2015) são sobreavaliados para legitimar posições 
das partes interessadas nos apoios financeiros atribuídos às comissões organizadoras.

1 Professora na Faculdade de Desporto da Universidade do Porto, Portugal (FADEUP). Vice-presidente do Conselho de 
Disciplina da Federação Portuguesa de Futebol. Centro de Investigação, Formação, Inovação e Intervenção em Desporto 
(CIFI2D).

2 Mestre em Gestão pela Faculdade de Economia da Universidade do Porto, Portugal.
3 Professora no Departamento de Educação Física e Desporto do Instituto Politécnico de Bragança, Portugal. Membro do 

Centro de Investigação em Desporto, Saúde e Desenvolvimento Humano (CIDESD).
4 Professor na Faculdade de Educação Física e Desporto, Maputo, Moçambique. Coordenador do Grupo de Pesquisa em 

Gestão e Organização do Desporto.



Ed
ito

ra
 C

RV

ve
rs

ão
 p

ar
a 

re
vi

sã
o 

do
 a

ut
or

Ed
ito

ra
 C

RV
 - 

ve
rs

ão
 pa

ra
 re

vis
ão

 do
 au

to
r -

 P
ro

ib
id

a a
 im

pr
es

sã
o

128

Como é sabido, em tais eventos desportivos, os espectadores assumem um 
papel relevante e, por essa razão, a análise dos seus comportamentos e consumos 
têm assumido um gradual protagonismo na investigação académica (AMY, 2007; 
LÓPEZ; LÓPEZ; GÁRATE, 2012; TRAIL; FINK; ANDERSON, 2003). Na ver-
dade, conhecer os fatores que influenciam o consumo das pessoas que assistem aos 
espetáculos desportivos é crucial para as organizações do desporto, no sentido de 
envolver e atrair mais espectadores para este fenómeno e gerarem maiores receitas 
para a sua sustentabilidade.

Como é evidenciado por Wilton (2006), a investigação sobre os padrões de 
consumo dos espectadores é importante para a aquisição de dados necessários para 
a segmentação e a formulação de políticas de intervenção neste domínio. Por outro 
lado, o autor refere que, a identificação das características e dos comportamentos de 
mercados-alvo específicos é vital para o desenvolvimento de estratégias de marketing 
eficazes e eficientes para os clubes e para as cidades que acolhem os eventos.

Neste sentido, foi propósito da presente pesquisa analisar o perfil e o padrão de 
consumo dos espectadores não residentes em jogos da I Liga portuguesa, denominada 
Liga NOS, realizados por um dos clubes que integra esta Liga, designadamente o 
Futebol Clube Paços de Ferreira, SDUQ (FCPF), entre os meses de fevereiro e abril 
de 2016.

Para além do interesse académico na realização esta pesquisa, por parte dos 
seus autores também o clube em causa mostrou grande receptividade e colaboração, 
com vista a elevar o seu conhecimento acerca dos seus espetadores, algo que nunca 
tinha sido feito e que entenderem ser fulcral para o desenvolvimento do seu planea-
mento estratégico.

Desenvolvimento

Os eventos desportivos têm sido objeto de estudo, durante as últimas décadas, 
pois geram uma série de impactos positivos e negativos, como é assinalado por Sanz, 
Morenon e Camacho (2012). O conhecimento de tais impactos é importante quer para 
a vida das organizações do desporto, quer para o incremento do conhecimento nas 
áreas da gestão e da economia do desporto. Muitos agentes desportivos e económicos 
acreditam que os eventos desportivos e as equipas profissionais locais geram níveis 
substanciais de desenvolvimento económico e aumentam o reforço da imagem de 
uma cidade ou região (SANDY; SLOANE; ROSENTRAUB, 2004; THOMSON; 
SCHLENKER; SCHULENKORF, 2013).

Lee e Taylor (2005) realizaram um estudo sobre o impacto económico do Cam-
peonato do Mundo de Futebol FIFA 2002 na Coreia do Sul. O objetivo do estudo foi 
distinguir os gastos realizados pelos turistas desportivos que assistiram ao evento e 
os gastos realizados pelos turistas que não assistiram ao mesmo. Os resultados indi-
caram que os gastos per capita realizados por um turista desportivo foram de 2242 
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dólares, ou seja, aproximadamente, duas vezes superior dos gastos realizados por 
um turista normal que visite a Coreia do Sul. A maioria dos gastos realizados pelos 
turistas desportivos foram em cultura e lazer (890 dólares), compras (457 dólares), 
alojamento (433 dólares) e comida e bebida (229 dólares). Com base nestes resultados, 
os autores concluíram que as despesas realizadas pelos turistas desportivos são um 
aspeto importante para a análise do impacto económico de um evento.

Numa outra investigação Preuss, Seguin e O’reilly (2007), desenharam o perfil 
dos espectadores dos Jogos da Commonwealth de 2002 no Reino Unido. O objetivo 
do estudo foi analisar os efeitos económicos dos espectadores no evento. Os resul-
tados corroboram as conclusões obtidas por Lee e Taylor (2005), de que os turistas 
desportivos gastam significativamente mais do que um turista normal daquele destino. 
Neste estudo, em particular, os turistas “normais” do destino gastam em média 45,25 
dólares por dia e os turistas desportivos daquele evento gastaram entre 79,3 e 196,4 
dólares por dia.

De assinalar igualmente a pesquisa de Dixon et al. (2012) que teve por objetivo 
segmentar os turistas de um torneio de golfe nos Estados Unidos através dos seus 
gastos diários na cidade do evento. O autor dividiu os turistas desportivos em três 
segmentos (alto, médio e baixo) consoante o nível de despesa realizada. Os resultados 
mostraram que existe uma diferença significativa entre os três segmentos em termos 
de padrões de consumo, características e preferências da viagem.

Carvalho et al. (2018) investigaram também o impacto económico direto e o 
perfil dos participantes na Meia maratona do Douro Vinhateiro (Régua, Portugal), na 
sua edição de 2016, concluindo que a despesa média dos participantes locais nesta 
meia maratona foi de € 219, enquanto os participantes não residentes gastaram cerca 
de € 320. Assim, o investimento global de participantes locais foi de € 1.036.965, 
enquanto o investimento global dos participantes não residentes foi de € 3.709.760, 
resultando num impacto financeiro direto por parte dos participantes de € 4.746.725. 
Relativamente ao perfil dos participantes eram na sua maioria homens (61,7%), com 
idade média de 34,7. Quanto à formação 36,2% possuem o ensino secundário e 32,2% 
o ensino superior e relativamente ao rendimento mensal líquido, a maior parte dos 
participantes (28,2%) encontra-se na faixa de 1000 – 1499 €.

Na verdade, para se analisar os padrões de consumo de uma determinada popu-
lação, é fundamental conhecer as pessoas que participam nos eventos desportivos, 
nomeadamente, os espectadores não residentes porque, de acordo com a litera-
tura especializada, são estes que trazem “novo dinheiro” para a cidade (CROMP-
TON, 2006; CROMPTON; LEE; SHUSTER, 2001).

Tendo em conta a lacuna na literatura especializada, em relação à análise do per-
fil e dos padrões de consumo dos espectadores não residentes em eventos desportivos 
de pequena escala e de carácter regular (GRATTON; DOBSON; SHIBLI, 2000), em 
particular os realizados pelos clubes profissionais de futebol portugueses que parti-
cipam na Liga NOS, optou-se por fazer a presente investigação no Futebol Clube de 
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Paços de Ferreira, SDUQ, por ser um clube que em 2016 integrou a I Liga Portuguesa 
de Futebol Profissional, denominada Liga NOS, pois os jogos que realizou no seu 
estádio correspondiam àquele tipo de eventos.

Metodologia

Para concretizar os objetivos definidos optou-se por uma metodologia de natu-
reza quantitativa, e para tal, foi aplicado o questionário validado para a realidade 
portuguesa de Quintal et al. (2016), aos espectadores não residentes da Liga NOS na 
cidade de Paços de Ferreira. Para este estudo, deste questionário, foram utilizadas 2 
dimensões: (i) análise do perfil do espectador não residente; (ii) padrões de consumo 
do espectador não residente.

Relativamente à amostra, tendo em conta que a bancada destinada aos espec-
tadores não residentes tem uma capacidade máxima de 1900 lugares, o objetivo foi 
obter uma amostra representativa com um nível de confiança de 95% e uma margem 
de erro de 5%. Assim 343 espectadores não residentes foram selecionados aleatoria-
mente durante 5 partidas da Liga NOS realizadas na cidade de Paços de Ferreira e a 
eles foi aplicado o questionário à porta do estádio com início pelo menos de 2 horas 
antes da hora de começo dos jogos.

Resultados

Dos principais resultados obtidos podemos afirmar que relativamente ao perfil 
dos espectadores não residentes deste estudo, no que respeita ao sexo, maioritaria-
mente eram do sexo masculino (79,3%), o que vai ao encontro de determinados 
autores como Charleston (2009), que declaram que os homens ainda valorizam mais 
o desporto do que as mulheres, cuja idade média foi de 36 anos, É de notar ainda 
que 86% dos espectadores têm menos 49 anos. Esta evidência sugere que os jogos 
de futebol incluem uma série de características que atraem os espectadores durante 
as fases mais ativas das suas vidas.

No que respeita ao Grau de Instrução, a maioria dos espectadores concluiu 
apenas o ensino secundário, 22,2% ensino básico e 29,2% o ensino superior. Estes 
resultados mostram elevado nível de instrução em relação à média portuguesa e são 
semelhantes a outras pesquisas realizadas sobre os espectadores portugueses em 
eventos de outras modalidades (BISCAIA; CORREIA; ROSADO, 2010).

Os resultados atinentes ao Rendimento mensal mostram que a maioria dos 
espectadores aufere menos de 1000€ por mês, valor que é ligeiramente acima do 
rendimento médio português que é de aproximadamente 950€.

Por fim, a Proximidade geográfica foi também auscultada e os resultados suge-
rem que a maioria dos espectadores viaja entre 16 a 45 km desde o seu local de 
residência até ao estádio. Estes resultados corroboram o estudo de Santos (2011), que 
concluiu que 95,8% dos espectadores viajaram menos de 50 km até ao local do evento.



Ed
ito

ra
 C

RV

ve
rs

ão
 p

ar
a 

re
vi

sã
o 

do
 a

ut
or

Ed
ito

ra
 C

RV
 - 

ve
rs

ão
 pa

ra
 re

vis
ão

 do
 au

to
r -

 P
ro

ib
id

a a
 im

pr
es

sã
o

GESTÃO DO FUTEBOL: perspectivas e desafios para o futuro 131

O outro objetivo a alcançar na presente investigação relacionado com a deter-
minação dos Padrões de consumo do espectador não residente foi feita atendendo 
fundamentalmente a 4 categorias: alimentação, compras (shopping), alojamento e 
bilhetes para o jogo.

Vejamos, em seguida, os principais resultados obtidos e o tratamento que lhes 
foi dado. Os resultados dos gastos em geral revelam que em média, um espetador 
não residente, gastou 25 euros na cidade onde se realizou o evento (quadro 1). Tais 
resultados corroboram a literatura especializada (KELLEY; HARROLLE; CAS-
PER, 2014), pois apresentam valores de gastos totais e médios mais elevados nas 
categorias: “Comida e Bebida” e “Bilhete para o jogo”.

Quadro 1 – Gastos médios e totais das 4 categorias

Comida e bebida Shopping Alojamento Bilhetes para o jogo

Média 10.82€ 1.76€ 0.44€ 12.37€

Total da amostra 3 712€ 605€ 150€ 4 242€

Com o objetivo de identificar quais as variáveis que têm maior influência no 
gasto médio dos espectadores, (variável dependente), foi elaborada uma regres-
são linear com as seguintes variáveis independentes: “tempo na cidade”; “idade” 
“género”; “grau de instrução”; “rendimento mensal”, conforme descrito no quadro 2, 
que a seguir se apresenta.

Quadro 2 – Regressão Linear

Coeficientes não 
padronizados

Coeficientes padronizados

B Erro padrão Beta t Sig.

(Constante) 2,552 2,493 1,024 0,307

Tempo na cidade 2,157 0,455 0,241 4,741 0,000

Rendimento mensal 2,028 0,425 0,276 4,773 0,000

Género -0,838 1,224 -0,035 -0,684 0,494

Grau de Instrução -1,004 0,737 -0,075 -1,362 0,174

Idade 0,011 0,044 0,015 0,257 0,798

As variáveis “tempo na cidade” e “rendimento mensal” são as que influenciam 
positivamente o gasto médio dos espectadores inquiridos, o que significa que quanto 
mais tempo os espectadores estiverem na cidade e quanto maior for o seu rendimento 
mensal maior será o seu gasto médio. Estas constatações corroboram os estudos 
realizados anteriormente (CANNON; FORD, 2002).

As características demográficas dos espectadores estão significativamente 
relacionadas com os gastos realizados. Nesse sentido foram realizados 3 testes não 
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paramétricos com o intuito de analisar a correlação entre os gastos dos espectadores 
com as variáveis: Género; Grau de Instrução e Rendimento Mensal.

Relativamente à correlação entre Gastos e Gênero a hipótese de que a dis-
tribuição dos custos entre homens e mulheres nas várias categorias é a mesma foi 
avaliada pelo teste não paramétrico de Wilcoxon-Mann-Whitney e os resultados são 
apresentados no quadro 3.

Quadro 3 – Gastos e Gênero

Hipótese Nula Significância Decisão

Comida e bebida 0,001 Rejeitar H0

Shopping 0,814 Reter H0

Alojamento 0,375 Reter H0

Bilhete para o jogo 0,031 Rejeitar H0

Os resultados mostraram que nas categorias “Comida e bebida” e “Ingresso 
para o jogo” existem diferenças estatisticamente significativas nos gastos de ambos 
os sexos, os homens gastam mais que as mulheres.

Em relação à correlação entre Gastos e Grau de Instrução a hipótese de que a 
repartição dos gastos entre os níveis de escolaridade nas várias categorias é a mesma 
foi avaliada pelo teste não-paramétrico de Kruskal-Wallis e os resultados são des-
critos no quadro 4.

Quadro 4 – Gastos e Grau de Instrução

Hipótese Nula Significância Decisão

Comida e bebida 0,545 Reter H0

Shopping 0,517 Reter H0

Alojamento 0,518 Reter H0

Bilhete para o jogo 0,334 Reter H0

Os resultados revelaram que não existem diferenças estatisticamente signifi-
cativas, isto é, o nível de instrução não influência nos gastos realizados durante o 
evento. Esses resultados corroboram o estudo de Cannon e Ford (2002), no qual 
foi constatado que o nível educacional de um espectador não afeta a maneira como 
ele aplica seu dinheiro, ou seja, se um espectador tem um ensino superior, isso não 
significa que ele gastará mais do que um espectador que possua a educação básica.

No que respeita à correlação entre Gastos e Rendimento Mensal a hipótese de 
que a repartição dos gastos entre os níveis de renda mensal é a mesma foi avaliada 
pelo teste não-paramétrico de Kruskal-Wallis e os resultados são mostrados no qua-
dro 5.
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Quadro 5 – Gastos e Rendimento mensal

Hipótese Nula Significância Decisão

Comida e bebida 0,000 Rejeitar H0

Shopping 0,310 Reter H0

Alojamento 0,029 Rejeitar H0

Bilhete para o jogo 0,125 Reter H0

Os resultados evidenciam que nas categorias “alimentos e bebidas” e “acomo-
dação” existem diferenças significativas entre os gastos e os níveis de rendimento 
mensal. Os espectadores com maiores níveis de rendimento mensal gastam mais do 
que aqueles com menor nível de rendimento mensal. Esses resultados são semelhantes 
aos encontrados por Dixon et al. (2012), que evidenciaram que, ao contrário do nível 
educacional, quando um espectador tem um rendimento mensal mais alto, é mais 
provável que gaste mais dinheiro no evento.

Considerações finais

O presente estudo permitiu segmentar o típico espectador de futebol, o que 
significa que, apesar de ser essencial comunicar os jogos de diferentes maneiras e 
para diferentes públicos, a maioria das estratégias de marketing devem concentrar-se 
no público-alvo que inclui os espectadores do sexo masculino com idades entre 20 
e 40 e com um rendimento mensal perto da média nacional.

Em relação ao tempo de permanência na cidade, é essencial que os clubes e 
cidades desenvolvam mecanismos que permitam que os espectadores cheguem o 
mais cedo possível à cidade durante o dia de jogo. Em complemento devem ser ela-
boradas estratégias como a criação de um museu do clube para ser visitado antes dos 
jogos, uma zona de fãs para o entretenimento dos espectadores, um roteiro turístico 
e um roteiro gastronómico, em colaboração com a Câmara municipal, que permita 
visitar a cidade de Paços de Ferreira ou mesmo a criação de um pacote turístico que 
inclua: transporte, almoço e bilhete para o jogo podem ser adotadas pelos clubes ou 
pelas cidades.

Relativamente ao impacto económico é importante que os organismos públicos 
e o clube aumentem a divulgação e a promoção dos principais serviços oferecidos 
pela cidade através dos diversos meios de comunicação, com o objetivo de aumentar 
os gastos expendidos pelos espetadores em análise aquando dos eventos desportivos.

Em suma, a identificação do perfil e dos padrões de consumo dos espectadores 
não residentes que assistem os jogos da Liga NOS na cidade de Paços de Ferreira, 
permitirão uma melhor definição de estratégias de marketing, a fim de atrair mais 
espectadores, bem como aumentar os seus gastos durante os eventos esportivos, 
com vista a melhorar o impacto económico de tais eventos, repercutido na vida do 
clube e na cidade acolhedora desses jogos das competições profissionais de futebol.
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